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APRESENTAÇÃO  

 

O I Seminário Educação e Desenvolvimento Regional realizado entre 16 a 20 

de maio de 2016 discutiu a educação e seus elementos constitutivos, tendo como 

parâmetro o Plano Nacional da Educação (PNE), vigente (2014-2024), aprovado 

pelo Congresso Nacional o qual deu origem a Lei Federal n. 13.005, de 25 de junho 

de 2014.  

As questões abordadas nesse Seminário foram organizadas em eixos 

temáticos, de modo a suscitar a interlocução entre segmentos da sociedade, 

comprometidos com a educação como direito, para a construção da democracia. 

A educação não pode mais passar como sendo um projeto a mais. 

Apresentado apenas em documento. Para transformá-la em prática social, 

condizente com as necessidades e anseios de um povo culto e consciente de sua 

realidade, cada espaço institucional educacional deve manifestar-se para o 

fortalecimento da educação e suas peculiaridades, para a disseminação dos valores 

e dos interesses de grupos e de forças políticas e econômicas, por vezes 

antagônicas, como copartícipes de uma educação eficaz. Por isso, o 1 Seminário 

assinalou sínteses críticas e analíticas sobre os processos que primam pelo 

desenvolvimento humano, proporcionado pelas políticas educacionais brasileiras.  

No entremeio do pensar e repensar a educação, o 1 Seminário se constituiu 

em um espaço privilegiado de partes e do todo, quando se destacou os  problemas 

crônicos da educação brasileira, bem como, as reações e o reconhecimento das 

intervenções qualificadas nesse processo, a partir da implementação das diretrizes 

do PNE, como fator de desenvolvimento local e regional. 

Um impasse nesse processo vinha sendo assinalado sobre o distanciamento 

entre educação e desenvolvimento, vistos como ambientes autônomos, alheios aos 

processos locais e regionais. No enfrentamento desse impasse, as pessoas em 

geral e os profissionais de educação devem refletir sobre o que se espera da escola 

como ator relevante para contribuir nas condições de vida de estudantes e de suas 

famílias, logo de desenvolvimento em múltiplas dimensões.  

Para direcionar essa questão, tanto na educação como no âmbito escolar se 

vêm construindo saberes e preparações para a vida profissional e política, processo 



7 

 

 

que deve supor não apenas o letramento, mais a competência para o 

desenvolvimento humano e social. Além dessas dimensões do desenvolvimento, a 

formação dos sujeitos deve prever capacidades para que as pessoas tenham 

recursos para disputar vagas no mercado de trabalho, obter remuneração, prestígio, 

bem estar e inserção social (GHANEM, 2013).  

Nessa direção, a reflexão sobre a educação como fator humano, requer que a 

organização atual do Estado, se envolva com novas relações entre os entes 

federados, para incidir sobre na concepção do direito à educação de qualidade 

socialmente referenciada.  

Nesta perspectiva, as condições necessárias para a realização da educação 

com qualidade e participante do desenvolvimento, advêm das políticas públicas. Sob 

esses pressupostos deste evento, o qual oportunizou, além das palestras proferidas 

por educadores e gestores, resultados de estudos e pesquisas os quais expuseram 

as várias visões e versões de práticas e nos diferentes níveis educacionais.  

Os temas das reflexões no 1 Seminário de Educação e Desenvolvimento 

Regional privilegiaram enfoques sobre os Planos de Educação, suas definições e 

compromissos de execução pelos atores, com proposta curriculares pelos entes 

federativos: o local, o regional e o nacional e  como estes privilegiam o 

desenvolvimento regional em seus textos. A organização da educação e do ensino 

orienta de que maneira na educação superior e a possibilidade da formação integral 

contribuem para o fortalecimento do tripé ensino-pesquisa-extensão, em dois 

aspectos relevantes. O acompanhamento e aplicabilidade da inovação tecnológico  

repercute para o desenvolvimento regional e a educação cotidiana que se preocupa 

com a constituição das práticas inovadoras. Outrossim, é importante reconhecer 

como o ensino médio, nível importante no entremeio dos ciclos educacionais 

favorece ou não a formação humana e profissional.  

Como pressuposto norteador do tema do 1 Seminário, a intersetorialidade 

entre educação e desenvolvimento regional, favoreceu análises e reflexões acerca 

da formação profissional docente bem como da aplicabilidade, em todos os níveis e 

modalidades educacionais, das políticas educacionais brasileira e suas articulações 

com o desenvolvimento regional. 
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Nesse escopo, a qualidade educacional tão desejada não ocorre de modo 

isolado. Quando o desenvolvimento transparece em bem estar e qualidade de vida, 

a qualidade da educação fica confirmada.  

Para além desses aspectos, estimular a criação cultural e o desenvolvimento 

do espírito científico e do pensamento reflexivo; formar cidadãos nas diferentes 

áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a 

participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, é colaborar na sua 

formação continuada, o incentivo à ciência e a investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, 

desenvolvendo o entendimento do ser humano sobre o meio em que vive.  

Portanto, subsidiou a realização do 1 Seminário Educação e Desenvolvimento 

Regional, o fundamento em Valentim (2003) de que o desenvolvimento regional não 

está somente no contexto econômico, mas no contexto sociocultural no qual devem 

ser os fundamentos dos valores e das instituições, a educação como processo 

amplo e efetivo.   

Superar a relação primária da educação com crescimento como o 

desenvolvimento econômico foi o desafio, quando se propôs a educação ampla e 

emancipadora, favorecedora da consciência crítica, da visão de mundo dialético, 

histórico, cultural, inclusivo e ético.  

 

Canoinhas, SC, Inverno de 2016 

Argos Gumbowsky   

Maria Luiza Milani 
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PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: PANORAMA DA META NÚMERO 12  NOS 

MUNICÍPIOS DA 25ª ADR DO ESTADO DE SANTA CATARINA E O IMPACTO NO 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

 

Juliane Bubniak Ortiz da Boa Ventura1 
 

RESUMO: Com a aprovação da lei federal nº 13.005 em 25 de junho de 2014, o 
Plano Nacional de Educação 2014-2024(PNE), foi desencadeado em todo o país o 
processo de adequação ao documento federal dos Planos Estaduais de Educação e 
consequentemente os Planos Municipais de Educação. Esse artigo visa explorar 
com maior profundidade a meta 12 do PNE que trata da Educação Superior nos 
municípios integrantes da 25ª Agência de Desenvolvimento Regional de Santa 
Catarina (ADR). Para isso foi realizado um estudo da trajetória do Plano Nacional de 
Educação, das Políticas Públicas de acesso ao Ensino Superior como também 
contextualizado o Plano Estadual de Educação. Foram analisados para isso também 
os Planos Municipais de Educação dos municípios integrantes da ADR, com foco na 
meta 12 e suas estratégias. Como está a educação superior nesses municípios e 
quais são as dificuldades para cumprir a meta? Os municípios da 25ª ADR 
aprovaram em suas câmaras de vereadores os Planos Municipais de Educação no 
prazo estipulado pelo Ministério da Educação. Foi constatada a situação de 
municípios nos quais a agricultura e a pecuária é o motor da economia e a 
preocupação com o êxodo rural dos jovens é grande. O desafio para alcançar a 
meta 12 do PNE é amplo para os municípios: o número de vagas ofertadas para o 
ensino superior e o alcance efetivo das instituições sugere que somente com 
políticas públicas federais, estaduais e municipais articuladas entre si, se conseguirá 
oferecer satisfatoriamente o acesso ao Ensino Superior aos jovens desta região.  

 

Palavras-Chave: Plano Nacional de Educação. Educação Superior. Políticas 
Públicas Educacionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
Mestranda do Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional da Universidade do Contestado 
– Campus Canoinhas. E-mail: juliane.bubniak@ifsc.edu.br. 
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AS RELAÇÕES ENTRE ESCOLA E TECNOLOGIAS DE  

COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 

 

Alexandre Sora2 
Jucilene Paula Silva3 

 

RESUMO: Analisar os entraves e possibilidades da utilização das tecnologias, como 
aporte para as aulas de sociologia, é de fundamental importância. Observar as 
relações que se estabelecem entre alunos e professores referente ao uso das 
tecnologias no ambiente escolar, e sua aplicabilidade como uma ferramenta das 
práticas de ensino e como complemento e extensão da sala de aula e do ambiente 
escolar, podem modificar as concepções de ensino-aprendizagem.  A forma como a 
escola pública participa das interações que ocorrem no espaço virtual é pequena e 
fragmentada, o processo de aprendizado fornecido pela escola não ocorre de forma 
significativa no ambiente virtual e o uso das tecnologias para a penetração deste 
espaço acaba não sendo expressiva, se direcionando na contramão do processo de 
difusão e assimilação do conhecimento em tempo real. A tecnologia pode 
desempenhar um importante papel para a transformação positiva das relações que 
ocorrem dentro do ambiente escolar, se tornando uma ferramenta pedagógica 
auxiliar na interação professor-aluno-professor, porém quando não utilizada de 
forma apropriada acaba apenas se tornando uma extensão do quadro negro. A 
presente pesquisa foi realizada mediante a utilização do procedimento de pesquisa-
ação, podendo ser entendida como uma pesquisa com finalidades práticas. Para a 
elaboração do referido projeto foram realizadas observações empíricas no Colégio 
Estadual Barão de Antonina, localizado em Rio Negro - PR, na disciplina de 
Sociologia em: Ensino Regular e Profissionalizante de agosto a outubro de 2015. 
Foram abordados os seguintes autores: Baunam (2008,2010), Foucault (2004), 
Castells (1999), Lévi (1998), Guiddens (1991), Roble (2008), Moran, Mansetto e 
Behrens (2013) e Pretto (2005). A contemporaneidade é marcada pela mobilidade, 
segundo LÉVY (1956), o que caracteriza o processo de aperfeiçoamento das 
técnicas de transporte e comunicação, movendo essa dinâmica interacionista no 
ciberespaço é a relação que se estabelece entre ambos. Pois as grandes conquistas 
no sentido da comunicação estão relacionadas ao transporte e a forma como as 
informações chegam a seus receptores. Historicamente a figura do professor 
apresenta-se como o responsável pela transmissão do conhecimento, a posição do 
professor de detentor do conhecimento não mais se sustenta em uma sociedade em 
que o conhecimento encontra-se disponível a todos os que por ventura dispuserem 
de acesso as tecnologias que viabilizem a apropriação do conhecimento. Nesta 
direção o papel do professor frente a Tecnologia da Informação e Comunicação é o 
de orientador para o conhecimento, de fomentador de novas experiências e mais 
que um transmissor de conhecimentos passa a condição de co-criador deste tendo 
em vista a participação ativa dos alunos. O domínio das tecnologias por parte dos 

                                                           
2
 Alexandre Sora, acadêmico do curso de Ciências Sociais, da Universidade do Contestado, campus 
Mafra. E-mail: donsora@hotmail.com 

3
 Jucilene Paula Silva, acadêmica do curso de Ciências Sociais da Universidade do Contestado 
campus Mafra. E-mail: juci.pessoal@gmail.com 
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alunos ocorre devido a condição de acessibilidade cada vez maior a estas 
tecnologias em seu cotidiano juntamente com a possibilidade de conexão pela rede 
mundial de computadores, onde o conhecimento tramita livremente e em 
quantidades cada vez maiores, fazendo com que o despertar para tal conhecimento 
se processe de forma muito mais “natural” do que para o professor que muitas vezes 
não consegue dominar ou mesmo apropriar-se de tais tecnologias. 

 

Palavras-Chave: Tecnologia. Espaço virtual. Ciberespaço. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA UNIVERSIDADE DO CONTESTADO  PARA O  

DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO DE CANOINHAS: PERCEPÇÕES  DAS 

ENTIDADES REPRESENTATIVAS DA SOCIEDADE4 

 

Argos Gumbowsky 5 
Mauri Gustavo Salomon6 

 

RESUMO: É tema recorrente em diversos municípios que a pura e  simples 
instalação de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pode oportunizar grandes 
benefícios para  desenvolvimento do mesmo. Utiliza-se a expressão ‘indústria sem 
chaminés’,  desconsiderando outros fatores necessários a criação e implantação de 
uma IES .Nas décadas de 1960 e 1970 o ensino superior foi interiorizado no estado 
de Santa Catarina com objetivo de contribuir para o desenvolvimento das diferentes 
regiões com a participação da sociedade organizada. O objetivo foi o de conhecer a 
contribuição a contribuição da Fundação Universitária do Planalto Norte Catarinense 
(FUNPLOC) e Universidade do Contestado (UnC) para o desenvolvimento local na  
percepção dos gestores público e  das entidades organizadas no período 
compreendido entre 1970 a 2013. Empregou-se os princípios da pesquisa 
qualitativa, descritiva, explicativa, documental, de campo e Ex pos facto. As fontes 
foram de duas naturezas: primárias e secundárias. Para a coleta de dados utilizou-
se de questionário. A população  pesquisada constituiu-se de 36 gestores/entidades 
organizadas do município de Canoinhas, SC. Adotou-se a amostragem intencional. 
A pesquisa indicou que os principais objetivos foram:  a) âmbito político, o acesso ao 
ensino superior (81%); b) no âmbito econômico, a contribuição para o 
desenvolvimento local (95%); da sociedade, promovendo a capacitação (92%); 
ainda no âmbito político, oportunizando a projeção dos gestores em cada período 
histórico. Quanto a UnC poder constituir-se  num instrumento significativo para o 
desenvolvimento local (95%) concordaram. O ensino constitui-se na principal 
contribuição da IES para o desenvolvimento local (92%).  Enquanto interlocutor com 
o espaço local, 38% afirmam ser grande. Também 81% possuem uma 
representação (imagem) positiva da UnC em Canoinhas. Apenas 35% dos 
pesquisados percebem alguma política institucional que proponha a realização de 
práticas empreendedoras de forma que a UnC em Canoinhas desempenhe um 
papel proativo no desenvolvimento local. Muito embora seja apontada a carência 
dessa política, ações isoladas em diferentes segmentos são lembrados por 
contribuírem com o desenvolvimento local: no segmento econômico (78%); no 
segmento cultural (76%);  educacional (92%); social (73%); político (48%); ambiental 
(43%);  tecnológico (62%); agrossilvopastoril (62%); integração regional (57%). Os 
cursos de graduação de Administração, Medicina Veterinária e Engenharia Florestal 
são  apontados como sendo aqueles que mais contribuem para o desenvolvimento.  
A IES  contribui para o desenvolvimento local, sendo que a maior repercussão recai 

                                                           
4
 Financiado pelo Fundo de Apoio a Pesquisa - UnC 

5
 Doutor em Educação, Programa de Mestrado em Desenvolvimento Regional e cursos de 
graduação, Universidade do Contestado (UnC). E-mail: argosgum@gmail.com 

6
 Acadêmico do curso de Administração da UnC no Campus de Canoinhas. Bolsista de projeto de 
pesquisa financiado pelo FAP 
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sobre a melhoria do ensino e da formação de recursos humanos. Fragilidades: a 
pouca interlocução com os atores locais. Sugestões: destacam-se a oferta de 
formação de nível técnico; maior presença na proteção ambiental; atuar  fortemente 
na transformação cultural visando ampliar nossas características produtivas locais; 
intensificar atuação no segmento da extensão nas diversos áreas 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento local. Universidade e desenvolvimento regional. 

Educação superior.  
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AVALIAÇÃO DAS PREFERÊNCIAS DE ENSINO E PESQUISA DOS DISCENTES 

NO CURSO DE GRADUAÇÃO EM OPTOMETRIA 7 

 

André Luiz Dombroski8 
Suellen Cristine Haensch9 

 

RESUMO: O ensino e a pesquisa no ensino superior em Optometria constituem a 
base essencial para fortalecer o progresso da profissão no país. Nos últimos anos, 
as estratégias de ensino exigem uma abordagem sistematizada entre o ensino com 
a pesquisa. O ensino é a transmissão sistemática de conhecimentos e a pesquisa é 
uma prática sistematizada de aquisição, construção e desenvolvimento do 
conhecimento humano, ambos indispensáveis ao progresso da educação e da 
sociedade como um todo. Os avanços dos estudos sobre o funcionamento do 
cérebro humano e da mente demonstram que é necessário mudar a pedagogia de 
nossas instituições educativas escolares e de educação superior frente o emprego 
de estratégias de aprendizagem ativas, que desenvolvam competências, a 
capacidade de resolver problemas e de transferir o aprendido a situações novas. A 
década passada deixou evidências de que a pesquisa e o ensino superior 
contribuem para a erradicação da pobreza, para o desenvolvimento sustentável e 
para o progresso. A percepção do aluno é importante para a instituição de ensino e 
principalmente para os docentes para alcançar os objetivos da aprendizagem. O 
objetivo do estudo é avaliar as preferências de ensino e pesquisa dos discentes, a 
fim de demonstrar a opinião do discente em relação ao processo ensino e 
demonstrar a percepção dos alunos sobre atividades didáticas de pesquisa. Foi 
realizada uma pesquisa quali-quantitativa, bibliográfica e de campo. A amostra foi 
composta por 48 alunos das distintas fases do Curso Bacharel em Optometria da 
Universidade do Contestado, Campus Canoinhas, Santa Catarina, no ano de 2014. 
O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário com afirmativas e as 
respostas foram classificadas em: planejamento da disciplina, interação 
comunicativa, ensino integrado com pesquisa e avaliação. Em relação ao 
planejamento da disciplina, observa-se que 79,2% dos alunos preferem professores 
que apresentam a ementa, o conteúdo que será ministrado e a dinâmica das aulas 
no primeiro dia de aula. Em relação à interação comunicativa, preferem professores 
que estabelecem relação de respeito mútuo, participação e trabalho produtivo 
(89,6%); têm a capacidade de envolver/despertar o interesse pelo conteúdo que  
lecionam (93,8%); são abertos ao diálogo e aceitam críticas/sugestões (97,9%). No 
que diz respeito ao fator, integração do ensino com a pesquisa, 72,9% dos alunos 
preferem professores que utilizam a interdisciplinaridade para relacionar e completar 
os conhecimentos a cada semestre. Ainda 85,4% preferem professores que variam 
a sua forma de dar aula, intercalando aulas expositivas com exercícios, estudos de 
casos, visitas técnicas e outros recursos didáticos práticos. Quanto à avaliação, o 
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que se observa é que 87,5% preferem professores que são coerentes entre o que é 
ensinado e o que é avaliado. Dos entrevistados, 75% preferem avaliações objetivas 
e compatíveis com o conteúdo ministrado em sala de aula. Os resultados 
demonstraram a importância de considerar as preferências dos discentes quanto ao 
ensino e a pesquisa, sendo um desafio para os professores tentar atender as suas 
expectativas em relação ao processo de aprendizagem no Curso de Optometria. 

 

Palavras-Chave: Ensino Superior. Pesquisa. Optometria. 
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ENSINO JURÍDICO NO BRASIL: BERÇO DA LITIGIOSIDADE 

 

Adriane de Oliveira Ningeliski10 
 

RESUMO: O ensino jurídico no Brasil revela uma grave fragilidade no que tange ao 
incentivo da litigância, modelo deveras ultrapassado, à luz da crise instalada no 
Poder Judiciário que convive com uma grande quantidade de demandas sem 
solução. Nessa toada, objetiva-se na presente pesquisa demonstrar que o problema 
do aumento litígio está em grande parte nos bancos das faculdades de Direito, que 
não preparam seus egressos para a solução não adversarial das demandas e sim 
para o conflito. Com base nisso, o estudo promove uma pesquisa bibliográfica e de 
dados estatísticos, demonstrando que com a aplicação de métodos não 
consensuais, o número de demandas cai e satisfação das partes aumenta. Assim, a 
temática justifica-se pela antiga preocupação da doutrina, a exemplo do que ocorreu 
na década de 1980 em Harvard, com a visível inclinação do currículo jurídico para 
preparar os estudantes para o litígio (FISS, 2004). No Brasil de hoje, o modelo não 
difere muito, pois o ensino nas faculdades de direito, sem exceção, não ofertam 
disciplinas obrigatórias de solução não adjudicada, apenas alguns cursos de pós-
graduação oferecem, mas sem uma ênfase especial. Esse é o preparo das 
principais carreiras profissionais como a advocacia, a magistratura, o ministério 
público e as procuradorias públicas (WATANABE, 2005). Infelizmente, a 
mentalidade forjada nas academias é fortalecida na praxis forense, cingida pela 
solução adjudicada dada pelo juiz por meio de sentença (muitas vezes feitas em 
blocos), pois a sobrecarga excessiva de serviços dos magistrados, não lhes confere 
tempo para a busca de práticas satisfativas, (pelo menos essa é a justificativa) como 
a mediação; pior, conferem certo preconceito contra esses meios, entendendo haver 
certo comprometimento de seus poderes (WATANABE, 2005). Em razão dessa 
postura, é momento de se alterarem os paradigmas, recodificando valores e hábitos 
da cultura de conflituosidade, a chamada antagonista, para ir rumo à cultura da 
pacificação convivencial (SILVA, 2013). É relevante consignar que o próprio 
preâmbulo constitucional afirma que há um compromisso do Estado brasileiro para 
com a solução pacífica das controvérsias nas ordens interna e internacional. Embora 
não integre o texto constitucional, significa uma verdadeira carta de intenções 
(LUCHIARI, 2011) para com a sociedade, por isso urge a necessidade do fomento 
do estudo e uso de ferramentas consensuais de solução de conflitos. 

 

Palavras-Chave: Ensino jurídico. Métodos consensuais. Litígio  
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EVASÃO DOS JOVENS DO MUNICÍPIO DE CANOINHAS/SC: UM PROBLEMA 

PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL 

 

Andressa Carla Metzger11 
Ana Maria de Campos Muler Ribeiro 12 

Maria Luiza Milani 13 
 

RESUMO: O trabalho que se apresenta visa demonstrar os índices de evasão dos 
jovens Canoinhenses e a forte tendência na migração para os grandes centros 
urbanos na busca de melhores oportunidades de estudos e condições de trabalho. 
Para levantar tais índices, foi realizada no ano de 2014 uma pesquisa em cinco (05) 
escolas da rede pública municipal, junto aos jovens alunos do terceiro ano do ensino 
médio, com objetivo de identificar os anseios desses jovens. Para elaborar este 
trabalho, dentre as dez (10) perguntas apresentadas na forma de questionário, deu-
se ênfase especificamente nas que se referem a pretensão de ingressar no ensino 
superior e, principalmente, na pretensão de permanecer no município de origem 
após concluir os estudos do ensino médio. Os dados obtidos apresentam 
especificamente dois resultados: um positivo e um negativo. O lado positivo se dá na 
medida em que 75 % dos entrevistados têm a pretensão de continuidade dos 
estudos ingressando no ensino superior; e o lado negativo para o desenvolvimento 
local e preocupante para a região, é que aproximadamente 42% dos jovens 
entrevistados sinalizaram a pretensão de mudar de município após a conclusão do 
ensino médio. Esse e demais dados serão apresentados sob uma análise ao final 
deste artigo, assim como as considerações finais sobre esta pesquisa. 

 

Palavras-Chave: Jovem. Família. Ensino. Cidade. Desenvolvimento Regional.  
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AMBIENTALIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NA UNIVERSIDADE 

DO CONTESTADO14 

 

Jairo Marchesan15 
Maria Luiza Milani16 

 

RESUMO: As Universidades são espaços de produção, reprodução de 
conhecimentos. Ou então, de construção e reconstrução de saberes. São, também, 
locais privilegiados para a pesquisa, ensino e extensão. Historicamente, a 
Universidade ocupa espaço na condição de vanguarda da sociedade. No contexto 
atual, as Universidades podem contribuir para o processo de transformação da 
sociedade por meio do desenvolvimento intelectual e da liberdade de pensamento. 
Assim, entende-se que a Universidade pode exercer atribuições de liderança social, 
política e ambiental, produzindo e desenvolvendo concepções, atitudes e práticas na 
perspectiva da sustentabilidade. Deste modo, o objetivo central do estudo é o de 
construir valores socioambientais entre professores, acadêmicos, funcionários, 
enfim, a comunidade universitária. A pesquisa será predominantemente qualitativa, 
por meio da execução de pesquisas exploratória, descritiva e explicativa. As 
intervenções intermeadas pelas reflexões vêm implementando ações concretas de 
uso adequado e sustentáveis dos bens naturais. Além disso, a experiência vem 
estimulando a promoção de ações concretas para o destino adequado dos rejeitos 
produzidos nos referidos espaços dos campi da Universidade do Contestado. A 
pesquisa e a intervenção posicionam-se no sentido de propiciar condições objetivas 
para a viabilização da sustentabilidade ambiental na UnC. Os conceitos de 
necessidades e limitações são parâmetros importantes a serem observados na 
perspectiva da sustentabilidade físico-natural e social. Neste sentido, a sociedade 
humana é convidada a pensar e distinguir as reais necessidades para sobreviver, 
considerando as noções dos limites ou limitações da natureza físico-natural. 

 

Palavras-Chave: Meio ambiente. Sustentabilidade. Educação universitária.  
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A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL: A 

EXPERIÊNCIA DO ASSOCIATIVISMO APÍCOLA NO MUNICÍPIO DE 

PRUDENTÓPOLIS-PR 

 

Edilson Miguel Cardoso Maia17 
Argos Gumbowsky18 

 

RESUMO: A pesquisa apresenta um estudo sobre um projeto de extensão 
universitária desenvolvido pela Universidade Estadual do Centro-Oeste 
(UNICENTRO), por meio de uma política pública instituída no Estado do Paraná. 
Esta política pública coordenada pela Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (SETI) se propõe a financiar a execução de projetos de extensão 
visando contribuir ao desenvolvimento de áreas estratégicas para o desenvolvimento 
social de populações socialmente vulneráveis nas periferias das cidades 
paranaenses e de municípios que apresentem indicadores sociais insatisfatórios. A 
referida política instituída no ano de 2007 originou o Programa de Extensão 
Universidade Sem Fronteiras (USF), projetado para promover o desenvolvimento 
regional. A pesquisa teve como objetivo geral investigar as mudanças geradas pela 
implantação do Projeto 'Associativismo Apícola no Município de Prudentópolis', no 
período de 2007 a 2013, enquanto propulsor do desenvolvimento regional. A 
pesquisa aplicada, em forma de estudo de caso, com abordagem quali-quantitativa. 
Pautou-se em procedimentos metodológicos de estudos descritivos e exploratórios 
como: levantamento bibliográfico, análise dos relatórios finais do projeto de extensão 
e pesquisa survey. De uma população composta por cento e cinquenta apicultores 
membros da Associação Centro Sul de Apicultores, ACESAP, distribuídos pelo 
município de Prudentópolis, foram pesquisados vinte e nove produtores. A amostra 
se deu por conveniência, conforme Selltiz (1987) quando afirma que na amostragem 
acidental ou por conveniência são considerados os casos conforme a necessidade 
da pesquisa. A temática buscou analisar a contribuição da extensão universitária 
como ferramenta do processo de desenvolvimento de comunidades. Para 
contextualização do tema faz-se a apresentação de um referencial teórico sobre 
desenvolvimento econômico e regional, relações entre universidade e sociedade, 
bem como uma retomada histórica sobre a Extensão Universitária no Brasil. Estão 
apresentados dados da UNICENTRO e sua forma de conceber a extensão e dados 
relativos ao desenvolvimento do projeto. Os resultados obtidos demonstram que o 
Programa Universidade Sem fronteiras pose ser considerado como uma importante 
política de estado que contribui para o desenvolvimento de regiões. A universidade 
deve estar atenta aos problemas da sociedade, devendo contribuir na minimização 
de problemas da realidade. A Extensão Universitária pode atuar como ferramenta 
impulsionadora de ações destinadas ao desenvolvimento. A pesquisa aponta que a 
extensão contribui para o desenvolvimento local e regional, porém, o projeto 
estudado apresentou limites no que se refere ao trabalho coletivo de forma 
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associativa. A universidade deve continuar com a extensão na modalidade de 
cursos, palestras e prestação de serviços, mas deve priorizar os projetos que 
apresentem ações extensionistas de cunho intervencionista nas comunidades.  

 

Palavras-Chave: Extensão universitária. Universidade Sem Fronteiras. 

Desenvolvimento regional.  
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LEI BERENICE PIANA E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL: UM ESTUDO NOS 

ESTADOS DO PARANÁ E SANTA CATARINA 

 

Carmen Lígia Gruner Lessing19 
Argos Gumbowsky20 

 
 

RESUMO 
A investigação abordou a educação inclusiva como parte dos planos de 

desenvolvimento humano, e as políticas públicas educacionais que atendem a 
pessoa com TEA. A pesquisa teve como objetivo geral, investigar os procedimentos 
adotados pelos estados do Paraná e de Santa Catarina referentes às políticas 
públicas educacionais inclusivas relativas à pessoa com TEA, no período de 2012 a 
2015 no contexto dos acordos internacionais de educação para o desenvolvimento. 
Como justificativa, é preciso compreender que as Políticas Públicas Educacionais 
têm apresentado grande importância para os planos de desenvolvimento do país, 
que estabeleceu metas a serem atingidas para que todos tenham acesso à 
educação. A Lei Federal nº12.764/2012 (Lei Berenice Piana) definiu que a pessoa 
com TEA seja legalmente, pessoa com deficiência. Na esfera educacional ela tem 
direito à inserção no sistema de ensino comum.  No estado de Santa Catarina foi 
complementado pela Lei Estadual Nº 16.036/2013, bem como pela Política de 
Educação Especial do Estado de Santa Catarina. No Paraná, a complementação 
deu-se pela Lei Estadual nº17. 555/2013, bem como pela Lei Estadual nº18. 419/ 
2015. Nessa perspectiva, o desenvolvimento tem aspecto mais amplo, pois passa a 
considerar as questões de humanidade e qualidade de vida. São percebidas em 
bem-estar, questões sociais, questões de cultura e também questões políticas. Os 
estados estão se adaptando construindo políticas para uma educação acessível a 
todos. Quanto aos materiais e métodos a pesquisa apropriou-se dos princípios da 
pesquisa exploratória, descritiva e explicativa. Complementados pela pesquisa de 
levantamento, bibliográfica e documental. Pela característica dos dados coletados 
classifica-se como quali-quantitativa. Finalmente, realizou-se uma análise 
longitudinal e um estudo comparativo. As categorias de análise foram 1) Educação e 
Desenvolvimento, 2) Inclusão Educacional, 3) Transtorno do Espectro Autista e 4)Lei 
Berenice Piana. Como corrente filosófica utilizou o materialismo histórico dialético. O 
instrumento de coleta de dados utilizado foi a entrevista semi-estruturada. Delimitou-
se o campo do estudo nos estados do Paraná e Santa Catarina. Considerando o 
universo da pesquisa, optou-se pela  amostragem intencional. Esta compôs-se de 
quarenta e quatro entrevistados residentes nos estados do Paraná e de Santa 
Catarina; sendo especialistas  das Secretarias Estaduais de Educação, professores, 
pais de estudantes com TEA e  um portador de TEA. A análise de dados teve como 
parâmetro os dados quantitativos dos estados pesquisados, relativos à inclusão da 
pessoa com TEA, bem como dados subjetivos das entrevistas Concluiu-se que há 
mais semelhanças do que diferenças nas políticas estaduais de educação nos 
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estados pesquisados. O maior diferencial está na postura frente às escolas 
exclusivamente especializadas. O direito de frequentar a escola está garantido. É 
preciso melhorar a qualidade desse atendimento. As pesquisas na área do TEA e da 
Inclusão educacional são uma necessidade crescente para uma região que busca o 
desenvolvimento. Com base na cidadania, na igualdade de direitos a partir da 
compreensão da diversidade humana. 

 

Palavras-chave: Políticas educacionais. Inclusão. Desenvolvimento Regional. 
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APRIMORAMENTO DOS DOCENTES DE ESCOLAS DO PLANALTO NORTE 

CATARINENSE PARA O ENSINO DE HISTÓRIA DO CONTESTADO 

 
Alexandre Assis Tomporoski21 

 

RESUMO: O movimento sertanejo do Contestado (1912-1916) consistiu no episódio 
mais importante da história dos municípios situados no Planalto Norte Catarinense, 
não apenas pelos embates ocorridos no conflito bélico, que envolveram quase 
metade do contingente de soldados da federação, mas, sobretudo, porque 
representou o ápice da luta da população sertaneja - oprimida e marginalizada 
durante as décadas anteriores – contra as injustiças praticadas por diversos 
segmentos da sociedade. Dada a singularidade deste movimento, 
surpreendentemente, a partir de um curso ministrado a professores da rede pública 
de ensino – que lecionam em escolas situadas nos municípios que integram a 
AMPLANORTE (Associação dos Municípios do Planalto Norte de Santa Catarina) - 
cujos métodos propiciaram a obtenção de dados acerca da formação acadêmica e 
da atuação profissional dos mesmos, constatou-se que expressiva parcela dos 
referidos docentes ignorava estudos sobre o Contestado, e, dentre aqueles que 
empreendiam esforços para ampliar seus conhecimentos, visando abordar a 
questão em suas aulas, sobrevinham dificuldades para acessar obras acadêmicas e 
material didático qualificado. A partir dos resultados advindos da elaboração do perfil 
daqueles professores, verificou-se a necessidade de, prementemente, produzir e 
distribuir material didático sobre a temática, além de elaborar e implementar 
estratégias que permitam aproximar os universos acadêmico e escolar, com o 
propósito de disseminar o conhecimento produzido acerca do Contestado - amiúde 
circunscrito aos especialistas - a todos os habitantes do território do Planalto Norte 
Catarinense. Por conseguinte, em última instância, a partir da compreensão dos 
processos históricos que contribuíram para a atual configuração e estruturação do 
território sob análise, será possível potencializar a eficiência e a eficácia das 
estratégias de desenvolvimento regional. 
 
Palavras-chave: Movimento sertanejo do Contestado. Ensino. Planalto Norte 
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EDUCAÇÃO AMBIENTA, EM CONFORMIDADE  DIRETRIZES  CURRICULARES 

NACIONAIS,  NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA  DE MAFRA-SC 

 
Maristela Povaluk22 
Cristiano Cardoso23 

 
RESUMO: É de extrema importância no contexto do século XXI, que os professores 
na sua prática pedagógica  efetuem abordagem  relacionadas a Educação Ambiental 
na educação básica e no ensino superior, especificamente nos Cursos de 
Licenciatura. Nessa perspectiva, esse artigo apresenta uma pesquisa realizada por 
um grupo de acadêmicos Bolsistas do Programa de Iniciação a Docência- PIBID 
mediados por uma professora orientadora de ensino superior, Universidade do 
contestado Campus- Mafra. Esta vivência pedagógica teve por finalidade 
implementar o subprojeto do PIBID intitulado Educação Ambiental no curso  de 
Licenciatura: Ciências Biológicas,  em conformidade com as Políticas Afirmativas e 
as  Diretrizes Curriculares Nacionais por meio da utilização de TICs. A amostra 
constituiu-se de doze  acadêmicos bolsistas do  Curso  de Licenciatura em Ciencias 
biológicas e oitenta e três alunos do ensino fundamental e médio, de duas 
Instituições de Educação Básica da rede Publica da cidade de Mafra- SC: E. E. 
Básica Barão de Antonina e E.E.B. Santo Antônio. O referencial teórico que deu 
suporte para Educação Ambiental foram Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Ambiental (2012); Reigota (2007); Dias (2004); Povaluk (2015) e a 
Metodologia de projetos embasada fundamentada em Boutinet (2002); Beherens 
(2006); Zabala (2002). Considerando a Educação Ambiental como tema 
transdisciplinar e interdisciplinar, na proposta desenvolvida, com a referida 
amostragem, foram efetuadas doze oficinas conjuntamente com a utilização da 
metodologia de projetos e as TICs, nos anos letivos de 2014 e 2015, nas referidas 
instituições de ensino. Para validação da referida proposta foram utilizadas fichas de 
observação e questionários com questões objetivas e subjetivas aplicadas no inicio 
da proposta e no processo de finalização da mesma. Após a análise dos dados 
evidenciou com clareza que a Educação Ambiental pode ser inserida na prática 
pedagógica de foram interdisciplinar e transdisciplinar, no contexto da Educação 
Básica, preconizando as Diretrizes Curriculares e as Políticas afirmativas 
relacionadas à Educação ambiental. É importante destacar que as metodologias 
ativas utilizadas pelos acadêmicos bolsistas: metodologia de projetos e oficinas, 
propiciaram aos alunos da educação básica, uma aprendizagem significativa, com 
relação à sustentabilidade ambiental, saúde; qualidade de vida e as questões 
ambientais, desenvolvendo habilidades sociais e cognitivas. Desta maneira, os 
acadêmicos bolsistas do PIBID do curso de ciências biológicas, tiveram a 
oportunidade de vivenciar a prática pedagógica, da Educação ambiental por meio de 
metodologias ativas, nas instituições de ensino da educação básica, sendo de 
extrema relevância, para sua formação profissional. 

 
Palavras-Chave: Educação Ambiental.  Metodologias ativas. Educação Básica.  
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PROJETO MEIO AMBIENTE DO DISTRITO DE PRESIDENTE KENNEDY, 

MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA (SC) 

 

Jairo Marchesan24 
Eduardo Lando Bernardo25 

Maria Cristina Pansera de Araújo26 
Sandro Luiz Bazzanella27 

 

RESUMO: O estudo analisa o “Projeto Meio Ambiente” desenvolvido entre os anos 
de 1986 até 1996 na Comunidade do Distrito de Presidente Kennedy no município 
de Concórdia (SC). O Distrito de Presidente Kennedy possui 46 km² e está distante 
13 km da sede do município. Caracteriza-se, principalmente pelas atividades 
econômicas vinculadas à agropecuária. Possui cerca de 3.500 habitantes, destes, 
aproximadamente 800 habitam a área urbana do Distrito. O Projeto teve como 
objetivo principal a recuperação do rio Lajeado do Pinto que passa pela 
Comunidade, separação do lixo doméstico, plantio de árvores, instalação de lixeiras 
coletoras de lixo reciclável e preservação ambiental visando à melhoria da qualidade 
de vida das pessoas da referida Comunidade. A iniciativa partiu de algumas 
lideranças comunitárias articulados com a escola local e contou com o apoio da 
Secretaria Municipal de Agricultura de Concórdia, Instituições Públicas de Pesquisa 
e Extensão Rural e de algumas empresas agroindústrias. Por seu pioneirismo, o 
projeto foi considerado um marco histórico da questão ambiental no âmbito do 
território que envolve os municípios do Alto Uruguai Catarinense. No decorrer do 
período de atuação, o Projeto promoveu melhorias ambientais e, 
consequentemente, na qualidade de vida das pessoas. O Projeto teve limites e 
decadência. A Escola e nem os ecologistas compreenderam suficientemente a 
dinâmica capitalista em curso que exigia dos agricultores e da comunidade em geral 
relacionamentos extrativistas dos recursos naturais. Tanto os agricultores quanto a 
sociedade consideram os recursos naturais infinitos e, por isso, os exploraram de 
forma intensiva e sistemática como condição de sobrevivência e de inserção no 
mercado. Mediante a análise, percebeu-se que os interesses de produção movidos 
pelo modo de produção capitalista (quase) sempre são mais fortes e preponderam 
de maneira teórica e prática, orientando para a maximização produtivista a qualquer 
custo, ainda quando algumas agroindústrias se apresentam como (pseudo) 
parceiras em projetos de preservação e recuperação ambiental. Esta análise mostra 
que as dificuldades e as impossibilidades de iniciativas como a relatada devem ser 
divulgadas para que não se afirmem e atuem na perspectiva de frustrar outras 
iniciativas de educação ambiental, tanto formal quanto informal. Ou seja, para que 
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de antemão se desconfie que, diante dos interesses econômicos em curso, pouca 
ou nenhuma perspectiva existe de que projetos de cuidado ambiental de fato se 
institucionalizem e tenham continuidade! Ou, diante do sistema produtivista da 
organização socioeconômica capitalista, não há perspectivas ambientais que se 
sustentem. Para tanto, há necessidade de se pensar e atuar na perspectiva da 
construção de outras matrizes produtivas, que levem em consideração os aspectos 
ambientais, sociais, econômicos e antropológicos em detrimento dos interesses 
estritamente economicistas. É importante destacar que diante do cenário capitalista, 
os projetos conduzidos por Organizações Não Governamentais (ONGs), 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIPS), normalmente são 
caracterizados por trabalhos voluntários e possuem dificuldades de 
operacionalidade, funcionalidade e continuidade. Ou seja, não são programas de 
políticas públicas sistemáticas conduzidas como política de Estado em que são mais 
abarcativas, eficientes, eficazes e contínuas.  

 

Palavras-Chave: Educação ambiental. Problemas ambientais. Sustentabilidade.  
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O ENSINO DA SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO: PRÁTICAS E DESAFIOS 

 

Alexandro Kichileski28 
Lurdes Wodarczyk29 

 

RESUMO: O presente trabalho busca refletir sobre os desafios do ensino da 
Sociologia na educação básica. Através desse, procurou-se desenvolver ideias 
relativas à história da inclusão e exclusão da Sociologia, bem como a importância de 
abordarmos a desnaturalização e estranhamento como caminho de conhecimento 
crítico da realidade social, colaborando assim para uma educação que busca a 
integridade do educando, consolidando sua formação cidadã.  

 

Palavras-Chave: Sociologia. Prática Escolar. Naturalização-Estranhamento 
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POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS E INCLUSÃO DE PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: UM ESTUDO DAS 

IES DA REGIÃO DO VALE MÉDIO IGUAÇU 

 

Milene Andréia de Sousa Milanez30 
Argos Gumbowsky31 

Maria Alcenir Carvalho32 
 

RESUMO: A inclusão de alunos com deficiência no ensino superior e os reflexos 
para o Desenvolvimento Regional envolve muitas dúvidas e dificuldades. Mesmo 
que as pessoas com deficiência sejam detentoras de direitos a uma educação de 
qualidade, muitas dificuldades ainda estão implícitas nesse processo. O estudo teve 
como objetivo geral identificar como as políticas de educação inclusiva contribuem 
para a inclusão de pessoas com deficiência nas IES nas cidades de Porto União 
(SC) e União da Vitória (PR). O estudo apropriou-se dos princípios da pesquisa 
exploratória, bibliográfica e documental.  Pela característica dos dados coletados 
classificou-se como quali-quantitativa. Foram pesquisadas quatro instituições: 
Universidade do Contestado; Universidade Estadual do Paraná; Faculdades 
Integradas do Vale Iguaçu; Centro Universitário de União da Vitória. A população foi 
composta pelos gestores e professores das IES, pais dos alunos com deficiência 
incluídos e, alunos com deficiência. Todos provenientes das instituições públicas e 
privadas instaladas na região do Vale Médio Iguaçu constituído por Porto União/SC 
e União da Vitória/PR. A amostra se deu por conveniência, conforme Selltiz (1987), 
quando afirma que na amostragem acidental ou por conveniência são considerados 
os casos conforme a necessidade da pesquisa. Utilizou-se de entrevista 
semiestruturada. As categorias de análise foram: 1)Desenvolvimento Regional e, 2) 
Políticas de Educação Inclusiva. A inclusão no ensino superior de pessoas com 
deficiência é indispensável para a formação e capacitação do indivíduo. Nesse 
sentido, constatou-se que a inclusão no ensino superior nas cidades de Porto União 
e União da Vitória constitui um meio para a produção do conhecimento sendo capaz 
de interferir no cenário de desenvolvimento regional. As IES, como os demais 
segmentos educacionais, são responsáveis pela promoção da cidadania e por isso 
devem criar oportunidades e incentivos para a educação de qualidade para todos. 
Assim, a partir dos objetivos da pesquisa foi possível perceber a relevância do papel 
da inclusão nas IES no cenário político, econômico e social. O acesso e o êxito na 
trajetória acadêmica permite maiores conquistas pessoais, que podem significar 
avanços ao acesso de bens e serviços melhorando a qualidade devida. A prática 
das ações das políticas de educação inclusiva nas IES pesquisadas é favorável à 
medida que garante o acesso dos alunos a instituição. Porém, observou-se que 
após o acesso dos alunos com deficiência no ensino superior surgem as dificuldades 
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vivenciadas pelos mesmos, pelos professores e gestores. A inclusão de pessoas 
com deficiência no ensino superior é um  questão de amplo debate um viés de larga 
discussão frente as novas transformações e transições sofridas na sociedade. O 
desenvolvimento social e humano está ligado diretamente às condições e caminhos 
oferecidos as pessoas que compõem a sociedade. As instituições de ensino superior 
têm o presente desafio de atuar no processo de desenvolvimento econômico e 
social contribuindo para além da pesquisa, sobre tudo na formação profissional. O 
olhar desafiador das IES consiste em capacitar o aluno a se desenvolver 
intelectualmente enfrentando as ideias já estabelecidas, tornando-o capaz de 
reformular essas ideias, colaborando para a reflexão de novos saberes e criação de 
novas oportunidades que podem vir a ser fundamentais para o desenvolvimento da 
região que estão inseridos. 

 

Palavras-Chave: Educação inclusiva. Políticas públicas. Desenvolvimento regional 
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FORMAÇÃO CONTEXTUALIZADA (DIFERENTE DA FORMAÇÃO CONTINUADA) 

DE DOCENTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA  

 

Sandro Luiz Bazzanella33 
Iris Weiduschat34 

Alvin Noriler35 
 

RESUMO: Este artigo apresenta o relato de experiência da formação de professores 
do Ensino Médio conduzida em uma Escola de Educação Básica da Rede Estadual, 
em Balneário Camboriú/SC. Apresenta as etapas e temáticas desenvolvidas como 
‘formação contextualizada’, uma vertente da atualização profissional que parte de 
proposições e expectativas das próprias demandas apresentadas pelo grupo, 
subjacente à matriz filosófica e pedagógica do humanismo. O objetivo do estudo é 
conhecer a formação contextualizada em seus aportes teóricos e práticos, 
constituindo-se a partir de uma pesquisa bibliográfica e da análise descritiva da 
experiência de formação. Os materiais e métodos empregados são a  entrevista aos 
professores e direção da escola para levantamento de demandas sugeridas pelos 
docentes, o uso de imagens, textos, vídeos e a condução de oficinas, cujos 
trabalhos forma posteriormente discutidos, analisados e avaliados. Os resultados do 
trabalho se apresentam como levantamento conceitual, apresentação das atividades 
conduzidas e a construção colaborativa das aprendizagens dos professores 
participantes. 

 

Palavras-Chave: Formação contextualizada. Profissionalização docente. 
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O PROGRAMA DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES EM VULNERABILIDADE 

SOCIAL DO IFSC CÂMPUS CANOINHAS: INDICADORES DE AVALIAÇÃO 

 

Ana Cláudia Burmester 36 

Maria Luiza Milani 37 

Patrícia Maccarini Moraes38 
 

RESUMO: O artigo aborda os resultados da pesquisa cuja temática voltou-se à 
relação entre os índices de evasão na educação profissional e a política de 
Assistência Estudantil implementada pelo Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). 
Apresenta uma breve contextualização da Educação Profissional no Brasil e as 
concepções acerca da evasão, bem como a realidade do campus Canoinhas do 
IFSC, analisando indicadores socioeconômicos dos municípios da região na qual o 
campus se insere. Explicita, ainda, os documentos de referência da Assistência 
Estudantil do IFSC. Baseando-se nos conceitos de Jannuzzi (2015), criaram-se dois 
indicadores para a avaliação proposta – evasão entre os beneficiados e os não 
beneficiados dos cursos técnicos e o entendimento dos estudantes sobre o nível de 
colaboração do PAEVS para a permanência. Relacionar o Programa de Atendimento 
aos Estudantes em Vulnerabilidade Social (PAEVS) aos índices de evasão dos 
cursos técnicos do IFSC campus Canoinhas, subsidiando a concepção de 
indicadores de avaliação da efetividade do programa para a promoção da 
permanência estudantil. Realizou-se uma pesquisa de campo, descritiva, com 
abordagem quantitativa, com o objetivo de criar indicadores da efetividade do 
PAEVS, com relação à permanência e evasão dos estudantes de cursos técnicos do 
campus Canoinhas. Para a coleta de dados, utilizou-se o levantamento da evasão 
nos cursos técnicos em Agroecologia, Agroindústria, Edificações e Informática, de 
2011 a 2015 (1º semestre), já realizado pelo Grupo de Trabalho Acompanhamento 
da Evasão, em atuação desde 2014 no campus. Também foi aplicado um 
questionário, contendo 14 perguntas fechadas e abertas, a 191 estudantes, o que 
representa uma amostra de 67% de todos os matriculados no campus, no mês de 
junho de 2015. A análise dos dados buscou relacionar as seguintes variáveis: a 
compreensão acerca dos objetivos do PAEVS entre alunos beneficiados e não 
beneficiados; o percentual de evasão entre beneficiados e não beneficiados pelo 
programa e o entendimento dos grupos de estudantes, beneficiados ou não, a 
respeito da colaboração do programa para a permanência estudantil. Entre os 
estudantes evadidos dos cursos técnicos, 22,75% deles eram beneficiados pelo 
PAEVS, enquanto 77,25% não participavam do programa. Além disso, 79% dos 
questionados, entre beneficiados e não beneficiados, acreditam que o PAEVS 
colabora ou é decisivo para a permanência dos estudantes. O Programa de 
Atendimento aos Estudantes em Vulnerabilidade Social (PAEVS) mostra-se 
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relevante e os dois indicadores propostos – evasão entre os beneficiados e os não 
beneficiados dos cursos técnicos e a percepção dos estudantes sobre o nível de 
colaboração do PAEVS para a permanência – apresentam-se como possibilidade 
para avaliar a efetividade do PAEVS. No entanto, a pesquisa também demonstrou 
que não se pode deixar de reconhecer que existem outras necessidades além das 
questões socioeconômicas envolvidas no fenômeno multifatorial da evasão, 
ressaltando que a política de Assistência Estudantil do IFSC foi pensada para 
abordar outras instâncias e necessidades estudantis, entre elas, saúde, apoio 
psicossocial, acompanhamento acadêmico, suporte ao ensino, atividades culturais e 
desportivas, alimentação estudantil. 

 

Palavras-Chave: Programa de Assistência Estudantil. Evasão escolar. Ensino 
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O USO DE MAQUETES NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE 

PARASITOLOGIA VETERINÁRIA 39 

 

Daniela Pedrassani40 
Argos Gumbowsky41 

 

RESUMO: Diversos são os recursos didáticos disponíveis para a mediação do 
processo de ensino-aprendizagem de Parasitologia, cada um com suas 
especificidades de uso e elaboração. Podem ser mais ou menos adequados, 
dependendo do conteúdo a ser ministrado, da afinidade do professor com os alunos, 
do tempo disponível e do objetivo da aula, entre outros. Um recurso que pode ser 
utilizado nas aulas de Parasitologia Veterinária é a maquete, que pela representação 
de um objeto de forma tridimensional em escala reduzida, real ou ampliada, tem a 
finalidades artísticas, de estudo, de planejamento ou comercial, e que possibilita ao 
observador apropriar-se do objeto por sua manipulação e visualização. O presente 
trabalho trata-se de um relato de experiência docente realizada na disciplina de 
Parasitologia Veterinária, com alunos da sétima fase do curso de Medicina 
Veterinária da Universidade do Contestado, acerca da utilização de maquetes como 
recurso didático no processo de ensino-aprendizagem, seu uso e implicações em 
sala de aula. Trata-se de um relato de experiência de intervenção didática. 
Apresenta caráter qualitativo, sendo neste o processo de pesquisa o foco principal 
de abordagem e não o resultado ou o produto. Na disciplina de parasitologia 
veterinária, foram apresentados aos alunos os ectoparasitas de animais domésticos. 
As duplas de acadêmicos selecionaram um ectoparasita de seu interesse para a 
elaboração de uma maquete em tamanho ampliado, com material de produção 
escolhido pela dupla. Cada dupla apresentou sua maquete a classe e essa também 
foi utilizada durante a aula prática regular onde o ectoparasita era anteriormente 
visualizado apenas em microscopia ou estéreo microscopia. As maquetes 
propiciaram uma diversificação nas aulas, estimulou a criatividade e, por ser uma 
maquete em tamanho ampliado, uma vez que os ectoparasitas geralmente têm 
tamanho muito reduzido (alguns micrômetros a poucos centímetros), favoreceu a 
visualização e o entendimento de suas características morfológicas. Incentivar o 
aluno a produzir maquetes permitiu uma participação maior deste no processo de 
aprendizagem, e oportunizou a docente perceber o contexto sociocultural em que os 
estudantes estavam inseridos. Abriu uma nova possibilidade de interagir com o que 
está sendo discutido, criando/aprendendo conceitos e sendo uma maneira de 
intensificar o processo de ensino-aprendizagem. As maquetes criadas pelos 
acadêmicos criaram situações de ensino-aprendizagem que facilitam a apropriação 
dos saberes e desenvolvimento da capacidade dos alunos, a partir de momentos 
prazerosos, diversificados e de caráter dinâmico.  

 

Palavras-Chave: Maquete. Recurso Didático. Ectoparasitas. 
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MICRO-QUIZ – JOGO DIDÁTICO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

EM MICROBIOLOGIA42 

 

Alessandra Taques Wendt43 
Leomar Marcelo Marschalk44 

Daniel Brozoski45 
Cristiany Martins46 

Fernando Roberto Pereira47 
Graciele Viccini Isaka48 

 

RESUMO: A aprendizagem humana é um processo em constante mudança que, 
associado ao incremento das informações disponíveis por meio de novas 
tecnologias, vem causando uma revolução no pensamento a cerca do 
conhecimento. A educação deve ser vista, atualmente, num conceito mais amplo, 
voltado para o desenvolvimento de competências e habilidades que podem ser 
vivenciadas em diferentes ambientes, presenciais ou virtuais. O foco da educação, 
portanto, sai do professor e se volta para o aluno. Nesse contexto, novas 
metodologias para apoio didático devem ser pensadas e desenvolvidas objetivando 
o aprimoramento desse processo. A unidade curricular Microbiologia Geral que 
compõem o primeiro módulo do curso Técnico em Agroindústria do câmpus 
Canoinhas, possui grande importância na grade curricular do curso, pois diversos 
conceitos abordados são retomados no decorrer do curso. Deste modo, a utilização 
de diferentes ferramentas didáticas que estimulam e reforçam o aprendizado, 
contribuem significativamente na formação dos alunos. Devido a isso, foi 
desenvolvido o software denominado Micro-Quiz, uma ferramenta didática para 
auxiliar o ensino de microbiologia e prover mais uma opção para abordar 
importantes conceitos trabalhados na unidade curricular Microbiologia Geral. O 
projeto foi desenvolvido em duas linhas: (1) Microbiologia, que abordou o 
desenvolvimento do conteúdo do Quiz; e (2) Informática, que abordou o 
desenvolvimento da ferramenta computacional. O software Micro-Quiz desenvolvido 
possui diversas características, como: a) suporte para que vários computadores 
distintos executem o software simultaneamente, permitindo que os usuários possam 
instalar e utilizar o software em qualquer local; b) acesso restrito à questões, isto é, 
somente o professor pode alterar questões da sua unidade curricular; e c) 
identificação de alunos, permitindo com que o professor veja o desempenho de cada 
aluno em determinado assunto. As questões desenvolvidas para o Micro-Quiz 
incorporam importantes conceitos abordados na unidade curricular de Microbiologia 
Geral. Além disso, a relação entre as imagens inseridas em cada questão fazem 
com que a atividade seja mais atrativa e dinâmica para o aluno, assim o aprendizado 
é mais eficiente tendo em vista que ele conseguirá relacionar conceitos com mais 
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facilidade. Outro ponto importante, é a adição de comentários desenvolvidos para 
cada questão, que cumprem a função de fixar o conteúdo e agregar conhecimento 
ao aluno, além de proporcionar informações curiosas, interessantes e educativas. O 
software Micro-Quiz desenvolvido cumpre a função de ser uma ferramenta de 
ensino-aprendizagem. Além de poder ser utilizado na unidade curricular de 
Microbiologia Geral, outros professores podem usufruir do software, empregando 
essa ferramenta didática para auxiliar no ensino. Deste modo, com o auxílio da 
computação, torna-se possível desenvolver novas ferramentas pedagógicas. 

 

Palavras-Chave: Software. Microbiologia. Ferramenta didática.  
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EDUCAÇÃO NO TERRITÓRIO DA CIDADANIA DO PLANALTO NORTE 

CATARINENSE 

 

Argos Gumbowsky49 
 

RESUMO: O Território da Cidadania do Planalto Norte - SC abrange uma área de 
10.466,70 Km² sendo composto por 14 municípios: Campo Alegre, Canoinhas, 
Irineópolis, Itaiópolis, Mafra, Major Vieira, Matos Costa, Monte Castelo, Papanduva, 
Três Barras, Bela Vista do Toldo, Porto União, Rio Negrinho e São Bento do Sul. A 
população total do território é de 357.082 habitantes, dos quais 84.430 vivem na 
área rural, o que corresponde a 23,64%. Possui 12.909 agricultores familiares, 460 
famílias assentadas e 2 terras indígenas. Seu IDH médio é 0,79. O objetivo do 
estudo foi formular diagnóstico da educação no Território da Cidadania do Planalto 
Norte Catarinense. Fez-se uso da pesquisa bibliográfica e documental, a partir de 
fontes secundárias e terciárias. Dentre as fontes destacam-se os Planos Municipais 
de Educação. Os dados coletados referem-se ao ano de 2015. Os resultados 
apresentados são preliminares. Quanto a educação infantil há predomínio do 
atendimento pelos municípios. A iniciativa privada, embora presente em alguns 
municípios é pouco representativa: 13,7 dos alunos matriculados em creche e 12,8 
na pré-escola. O ensino fundamental conta com  48.463 alunos matriculados. Deste 
montante 94,1% frequentam escolas públicas e 5,9% a iniciativa privada. Ainda, 
56,8%  são alunos dos anos iniciais e 43,1% são alunos dos anos finais do ensino 
fundamental. Quando analisado o índice da matrícula do ensino fundamental na 
rede municipal e estadual tem-se: 57% estão na rede municipal e 43% na rede 
estadual. Ao se apreciar a relação de matrículas nos dois níveis do ensino 
fundamental em relação aos dois entes, tem-se os municípios como responsáveis 
por 66,8% das matrículas nos anos iniciais e 50,2% dos anos finais. Dos municípios, 
apenas Bela Vista do Toldo municipalizou o ensino fundamental através Programa 
de Parceria Educacional Estado/Município. Ao analisar o ensino médio, a oferta está 
sob responsabilidade do estado e da iniciativa privada. O primeiro com 92,5% das 
matrículas e o segundo com 7,5%. O território da cidadania possui 08 municípios 
contemplados com o Proemi, em 10 escolas. Há predomínio da formação técnica 
ministrada pela iniciativa privada, sendo esta responsável por 75% das matrículas. 
Entretanto, o alcance destes objetivos possui como grande aliado o Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC). Na Educação de 
Jovens e Adultos  tem-se 70% das matrículas no segmento público. Identificou-se  a 
existência de 12 campi de instituições ensino superior presenciais e 27 polos de 
oferta da modalidade Educação a Distância. Quando analisado o cenário da 
formação docente tem-se: a) rede estadual:  14,3% com ensino médio; 35,4% com 
graduação; 48,9% com especialização (pós-graduação lato sensu);  1,3%  com  
mestrado e 0,1% de doutorado. b) rede municipal: 7,8% com ensino médio; 32,4%  
com graduação; 59,2%  com especialização (pós-graduação lato sensu);  e 0,45  
com mestrado. Conclui-se preliminarmente que no território o setor público, mais 
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especificamente os municípios, tem sido os principais atores no processo 
educacional. Quanto a formação docente, há carência na formação Stricto-sensu. 
 

Palavras-Chave: Políticas educacionais. Educação e desenvolvimento. Território da 

cidadania.  
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A CONSTRUÇÃO DE UM PANORAMA DA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE 

ALIMENTOS COMERCIALIZADOS EM CANOINHAS (SC) POR MEIO DA 

PESQUISA REALIZADA PELOS TÉCNICOS EM AGROINDÚSTRIA 

 

Graciele Viccini Isaka50 
 

RESUMO: Este artigo nasce da experiência vivida pela autora dentro do Laboratório 
de Microbiologia do IFSC-Campus Canoinhas, orientado e desenvolvendo diferentes 
projetos de pesquisa e  observando o importante papel que a pesquisa pode 
acrescentar à formação do Técnico em Agroindústria e a comunidade. Desde 2011, 
seis projetos de pesquisa foram desenvolvidos no Laboratório de Microbiologia 
abordando a avaliação microbiológica de diferentes alimentos comercializados na 
cidade: Avaliação da qualidade microbiológica de queijos tipo Minas Frescal e Minas 
Padrão comercializados na cidade de Canoinhas (SC), (Agosto 2011 – Julho 2012); 
Avaliação da qualidade microbiológica da Erva-mate Chimarrão comercializada em 
Canoinhas-SC, (Fevereiro 2012 – Janeiro 2013); Avaliação da qualidade 
microbiológica de produtos artesanais comercializados na cidade de Canoinhas – 
SC, (Outubro 2012 – Agosto 2013); Qualidade higiênico-sanitária de cachorros-
quentes comercializados em pontos de venda informais de alimentos em Canoinhas-
SC, (Fevereiro 2013 – Janeiro 2014); Restaurantes selfservice no município de 
Canoinhas (SC): segurança e qualidade microbiológica dos alimentos servidos, 
(Agosto 2013 – Julho 2014); e Análise da qualidade microbiológica e da rotulagem 
de produtos minimamente processados comercializados em Canoinhas–SC, (Agosto 
2014 – Julho 2015). O objetivo desse artigo é fazer uma releitura dos principais 
resultados obtidos ao longo desses anos a partir do desenvolvimento desses 
projetos de pesquisa. Os resultados obtidos podem ser divididos em duas áreas 
principais: (1) área científica, pois colaboram para a criação de um panorama da 
qualidade microbiológica dos alimentos comercializados na cidade, e (2) área 
educacional, devido ao desenvolvimento profissional e pessoal que proporcionam 
aos alunos que participam dos projetos. Na área científica notou-se que a maioria 
dos produtos pesquisados apresentou condições higiênico-sanitárias insatisfatórias 
podendo representar riscos a saúde do consumidor. Assim, cabe as autoridades 
competentes fiscalizar e exigir parâmetros de qualidade que proporcionem alimentos 
de qualidade nutricional e livre de microrganismos indesejados aos consumidores. 
Cabe também uma maior orientação dos produtores e proprietários dos comércios 
locais sobre higiene e boas práticas de manipulação de alimentos, o que vem sendo 
realizado pelo IFSC por meio de oficinas de extensão como contrapartida aos 
projetos de pesquisa. Na área educacional notou-se que os alunos que participaram 
dos projetos inicialmente não tinham conhecimento sobre pesquisa. Entretanto, 
foram obtendo essa compreensão ao longo do desenvolvimento do projeto. O 
desenvolvimento deu-se tanto pessoalmente quanto profissionalmente. Um fato que 
chama a atenção é a melhora notável desses alunos no próprio curso técnico. Além 
disso, vale destacar que muitos alunos deram continuidade aos estudos, em 
diferentes cursos de graduação. Conclui-se que o educar pela pesquisa estimula o 
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aluno à curiosidade pelo desconhecido, instigá-lo a procurar respostas, ter iniciativa, 
compreender e dar início a elaboração de seus próprios conceitos, e é também um 
desafio ao professor para transformar suas didáticas e para fornecer respostas 
práticas para problemas da sociedade. 

 

Palavras-Chave: Pesquisa científica. Microbiologia. Formação técnica.  
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE SOCIOLOGIA E O 

DESENVOLVIMENTO DA AUTONOMIA NO ENSINO MÉDIO 

 
Paulo Cezar Kowalski51 

 
RESUMO: As metodologias ativas se mostram importantes para descentralizar o 
processo de construção do conhecimento. A metodologia é o espaço no qual se 
procura descrever, pesquisar e justificar os melhores métodos e técnicas de 
determinada área. As metodologias ativas revelam-se na conjuntura pertencentes à 
área do conhecimento e a metodologia específica articulada às técnicas necessárias 
para a prática pedagógica. Levar as metodologias ativas para o ensino da sociologia 
rompe com a resistência do medo do desconhecido a falta de reformulação do 
currículo e formação dos professores para estas novas formas de ensino-
aprendizagem. As metodologias ativas vinculadas ao ensino de sociologia no ensino 
médio permitem questionar questões técnicas e metodológicas das chamadas 
metodologias tradicionais muito aplicadas nas salas de aulas. O objetivo da 
pesquisa é analisar como as metodologias ativas no ensino de sociologia contribuem 
para o desenvolvimento da autonomia dos alunos do ensino médio. Para o 
desenvolvimento da pesquisa, define-se a pesquisa-ação, envolvendo a revisão 
bibliográfica exploratória tendo os autores como Melo (2010), Silva (2010, 2015), 
Mazur (2015), Meksenas (1993), Rocha (2014), Freire (1996), Kant (2004, 2015, 
1999), Rousseau (1999). Tratando-se de uma pesquisa em andamento, a coleta de 
dados de natureza qualitativa se produz através da aplicação dos planos de aula 
elaborados a partir de metodologias ativas sendo: Instrução pelos pares, Sala de 
Aula Invertida, Aprendizagem baseada no problema e segundo as intervenções 
realizadas campo onde ocorrem os fenômenos. De acordo com autores tais como 
Carvalho (2007); Borges (2002); Kawamura e Hosoume (2003) apoiam a 
centralidade do estudante nas ações educativas e ao professor o papel de mediador. 
Os trabalhos de Mazur (2015) e Araújo (2013, 2012) demonstram os resultados 
positivos dos conteúdos e desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais.  As 
discussões com os colegas promovem um dinamismo nas aulas melhorando o 
desempenho e capacidade de resolução de problemas como indicou Mazur, (2015); 
Mazur, Araújo, (2013); Palharini; Frison, (2014). Segundo Rocha, (2014); Fgv, 
(2015), Travelin Et Al.,(2013), o Estudante assume o protagonismo da 
autoconstrução do seu conhecimento, e Ribeiro, (2005); Siqueira-Batista, (2009) 
levando à (des) naturalização dos fenômenos sociais bem como o estranhamento 
para com a realidade que parece óbvia. Com os argumentos obtidos das leituras dos 
autores citados, têm-se as primeiras sínteses as quais mostram que as metodologias 
ativas se apresentam como instrumento que potencializa a interação dos alunos, 
estimulando o envolvimento nas aulas. Os resultados demonstram a eficácia do 
método, cabendo ainda por meio da ação-intervenção analisar o desenvolvimento da 
autonomia através das percepções Kantianas, de esclarecimento e Rousseauniano 
de autonomia frente aos pressupostos sociais. 

 
Palavras-Chave: Metodologias Ativas. Ensino de Sociologia. Autonomia.  
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AS TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM EM UMA 

PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR NA PERCEPÇÃO GESTORA NO ENSINO 

MÉDIO 

 

Kelli Regina Gonsalves dos Santos Assunção52 
Argos Gumbowsky53 

 

RESUMO: A Tecnologia na Educação requer um olhar abrangente, envolvendo 
novas formas de ensinar e de aprender condizentes com o paradigma da sociedade 
do conhecimento, o qual se caracteriza pelos princípios da diversidade, da 
integração e da complexidade. O compromisso com as questões educacionais tem 
sido ampliado, através das várias formas de organização, incluindo aquelas que 
fazem uso da tecnologia para superar os limites de espaços e tempos, de modo a 
propiciar que as pessoas de diferentes idades, classes sociais e regiões tenham 
acesso à informação e possam vivenciar diversas maneiras de representar o 
conhecimento. Educadores em diversos níveis de formação têm opiniões distintas 
sobre este processo; mas todos chegam à mesma conclusão as tecnologias estão 
cada vez mais inseridos no processo educacional e principalmente no cotidiano 
escolar. Este trabalho refere-se a um relato de experiência do olhar gestor sobre o 
uso das tecnologias em sala de aula, a percepção gestora referente ao uso da 
mesma pelos alunos e pelos professores como recurso didático na Escola de 
Educação Básica Paulo Blasi, no município de Campos Novos – Santa Catarina. A 
escola em que se refere o estudo é de segmento estadual e possui turmas de ensino 
fundamental e médio.  O relato transmite uma experiência vivida no âmbito 
educacional em uma escola de localização urbana com aproximadamente 1.300 
alunos matriculados. Conta até o presente momento com as seguintes categorias de 
ensino: 1º ao 8º ano do ensino fundamental e Ensino Médio: Inovador, Ensino Médio 
Regular, Curso Técnico Profissionalizante em Administração e Magistério. 
Propiciava como opção de espaço físico dois laboratórios de informática que 
possuía professores contratados que permaneciam à disposição dos alunos e 
professores nos três turnos matutino/vespertino/noturno. Focando um pouco em 
minha atuação profissional, as tecnologias há muito tempo está presente em minha 
vivencia docente, vai além da percepção quanto professora, como gestora onde 
trabalhei nos anos de 2010 até o ano de 2013 sentia algo intrigando em relação às 
tecnologias, pois percebia durante os monitoramentos internos o mau uso das 
tecnologias, o não uso das mesmas e o uso muitas vezes de forma organizada, 
metódica e didaticamente falando trazendo contribuições excelentes ao processo de 
ensino aprendizagem, fazendo a mediação entre o professor, o conhecimento e as 
ferramentas utilizadas para aprimorar o conhecimento. Receber o desafio de 
implantar o ensino médio inovador na escola onde era diretora nos trouxe novos 
desafios já que contemplava no macro campo de tecnologias educacionais a 
obrigação de serem inseridas na escola e professores cada vez mais pressionados a 
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lidar com as tecnologias inclusive no curso de formação, percebia as mais diversas 
formas de compreender as tecnologias e o uso do mesmo como apoio ao processo 
de ensino aprendizagem dos educadores. Este relato tem como objetivo refletir 
sobre o uso das tecnologias aplicadas em sala de aula, diagnosticando as 
finalidades deste meio, referente ao conhecimento aplicado. Avaliando as 
experiências obtidas no decorrer dos anos letivos sustentando a teoria em função da 
pratica docente por meios tecnológicos reforçando o conhecimento obtido em minha 
vivencia escolar. 

 

Palavra Chave: Ensino Médio. Tecnologias. Gestão. 
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FIES: INCLUSÃO DO ALUNO NA UNIVERSIDADE DO CONTESTADO – UnC 

 

Nelci Moraes de Camargo54 
 Argos Gumbowsky55 

 

RESUMO: Este artigo apresenta como tema de estudo refletir sobre o 
Financiamento Estudantil no Ensino Superior (FIES) e as Políticas Públicas de 
inclusão de alunos na Universidade do Contestado (UnC), bem como a sua 
importância na inclusão e permanência dos alunos no ensino superior. Busca 
analisar como problemática a baixa renda dos indivíduos como indicador de 
exclusão do acesso as IES, também a questão da acessibilidade das pessoas com 
necessidades especiais e os grupos étnicos da sociedade emergente com relação a 
este sistema de financiamento voltado também para aqueles que necessitam de 
apoio na questão financeira para a permanência e conclusão de seus estudos. 
Entretanto, neste objeto de estudo a sistemática de políticas públicas voltadas a 
esse campo da educação nacional em parceria com instituições privadas e públicas 
por meio de bolsas de estudos e financiamento da formação acadêmica. O estudo 
realizou-se pelo embasamento teórico que permitiu a discussão e reflexão do tema 
política pública voltada aos programas de assistência ao estudante. Também o 
estudo realizado, apresenta as leis atuais que fundamentam a educação em nível 
superior nas instituições públicas e privadas fazendo uma argumentação em relação 
aos processos estudantis e suas contribuições no sistema público e privado através 
dos agentes financiadores aos discentes selecionados por meio destes programas. 
Elenca em seus objetivos a implementação da democratização do ensino 
universitário, tecnológico e científico; da acessibilidade e da oportunidade de acesso 
refletindo sobre as desigualdades sociais e culturais, da garantia do cumprimento 
dos direitos mais amplos aos sujeitos sociais, assim como participação destes nas 
decisões da sociedade. Este estudo busca o entendimento sobre a universidade 
como agente de transformação do sujeito e sua perspectiva de avanço no ensino 
superior no Brasil, através de uma trajetória histórica, cultural e social. Busca 
identificar a funcionalidade do FIES e sua importância na aplicabilidade dos recursos 
financeiros para este fim. Procura-se através desta pesquisa abordar a oferta do 
financiamento estudantil, como empreendimento pessoal e profissional da UnC, no 
Município de Curitibanos/SC. O resultado deste estudo comprovou que as políticas 
públicas educacionais não garantem o direito de ingresso à educação superior. 
Concluímos que o ingresso a universidade é demorada e burocrática, pois 
dependem de outros fatores que influenciam as políticas públicas, como os 
problemas econômicos e sociais em que o país esta enfrentando atualmente. 

 

Palavras-chaves: Educação Superior. Inclusão. Políticas Públicas. 
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INTERRELAÇÕES ENTRE ENSINO MÉDIO INOVADOR  E  DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL: UM ESTUDO DE DOIS ESTABELECIMENTO DE ENSINO DO 

MUNICÍPIO DE CANOINHAS, SANTA CATARINA56 

 

Janete Paiter de Souza57 
Argos Gumbowsky58 

 

RESUMO: O desenvolvimento de uma região está também vinculado ao processo 
educacional, desta forma, há a predomínio de concordância com esta afirmação. Um 
dos desafios dos educadores, além de usar metodologias estimulantes, é trabalhar 
com os alunos do Ensino Médio todo o contexto sociopolítico que os faça 
compreender e questionar o porquê de até hoje a escola pública estar tão distante 
de uma educação crítica. O objetivo do estudo foi analisar como se desenvolveu a 
operacionalização do Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI) nas escolas 
públicas da 26ª Gerência de Educação de Canoinhas. A pesquisa caracterizou-se 
como exploratória, documental, bibliográfica; quali-quantitativa, estudo de caso e de 
campo. Para a coleta de dados quantitativos utilizou-se de questionário. A população 
envolvida constituiu-se de professores que atuavam há pelo menos um ano na 
modalidade do Ensino Médio Inovador em número de 26;  10 profissionais de apoio 
e 736 alunos matriculados nas 3 séries do ensino médio da Escola de Educação 
Básica Almirante Barroso e Escola de Educação Básica  Santa Cruz. Os estudantes 
consideram que o programa oportunizou: a) melhores perspectivas de inclusão dos 
jovens no mercado de trabalho; b) melhores perspectivas para ingresso no Ensino 
Superior; e c) melhor desempenho no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  
Das considerações dos alunos em relação ao trabalho que os professores 
desenvolvem em sala de aula, 50% consideraram que as aulas tornaram-se 
diferentes, com trabalhos coletivos, seminários, discussões e pesquisas; e que os 
professores estão motivados para ensinar. Este percentual é preocupante 
considerando o objetivo do programa e as condições oportunizadas aos docentes. 
Este dado conflita com o posicionamento dos professores ao serem questionados 
sobre sua qualificação para lecionar no Ensino Médio. A pesquisa indicou que 63,9% 
confirmam estar plenamente aptos e 33,3% se consideram parcialmente preparados. 
Outro dado que merece destaque é que 86,1% desenvolvem suas atividades 
educacionais nas disciplinas para as quais estão legalmente habilitados. Quanto as 
expectativas dos alunos do Ensino Médio em relação ao futuro, após a conclusão do 
Ensino Médio, ficou expresso a preocupação primeira com inserção no mercado de 
trabalho local e secundariamente a frequência no ensino superior. Quando 
questionados sobre a possibilidade de empreenderem após a conclusão Ensino 
Médio, 24% se colocaram indiferentes a esta questão, e discordam totalmente da 
possibilidade de serem empreendedores. 46,4%, tem intenções claras após a 
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conclusão do Ensino Médio deslocam-se para outras cidades em busca de melhores 
oportunidades de emprego. Pela interpretação dos resultados da pesquisa aplicada, 
percebe-se que o Ensino Médio vem se desenvolvendo lentamente, aguardando 
melhorias físicas, financeiras e pedagógicas. Observando os dados apresentados, 
19% dos alunos verifica-se a necessidade em estabelecer políticas consistentes 
para a garantia de qualidade do ensino inovador, inseridos no redesenho imediato 
dos currículos, consoantes a consolidação desta etapa da educação. Diante dessa 
percepção, apesar da oferta de acesso no ensino médio, ainda existe a preocupação 
com a permanência e a qualidade do trabalho realizado. Cabe destacar que apenas 
as intenções de melhorias nos currículos não garante um ensino de qualidade, mas 
se conciliados, os resultados podem ser significativos.  

 

Palavras-chave: Desenvolvimento regional. Ensino médio inovador. Políticas 

educacionais. 
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O ESTÁGIO DE SERVIÇO SOCIAL COMO LÓCUS DE APRENDIZAGEM E 

DISSEMINAÇÃO DA PROFISSÃO 

 

Lucimara Dayane Amarantes 59 
Maria Luíza Milani 60 

 

RESUMO: Tendo em vista a centralidade do estágio curricular para a formação 
profissional do assistente social, observando-se a imprescindível correlação teórico 
prática enquanto vivência pedagógica, os meandros complexos envolvidos neste 
contexto, entre salas de aulas e campos de estágios, optou-se por estudar e apontar 
reflexões sobre o estágio como espaço privilegiado na aprendizagem e formação 
profissional. Sendo assim, o Plano Nacional de Educação (PNE), previsto na Lei nº 
13.005/2014, como um instrumento de planejamento do nosso Estado democrático 
de direito, resultante de amplos debates entre diversos atores sociais e o poder 
público com diretrizes de erradicar o analfabetismo, visando a melhoria da qualidade 
da educação, além da valorização dos profissionais de educação, contendo grandes 
desafios  para as políticas educacionais.  Bem como a política nacional de estágio 
na área do Serviço Social, compreendida como fundamental para demarcar os 
processos de mediação teórico-prática na integralidade da formação profissional do 
assistente social, amparadas na Resolução CFESS Nº 533, de 29 de setembro de 
2008, regulamenta a Supervisão Direta de Estágio no Serviço Social, tornam-se 
instrumentos legais, imprescindíveis no combate à precarização do ensino. Portanto, 
a questão central refere-se de como os estudantes de Serviço Social expõe estas 
vivências e o seu caráter formativo, além da sala de aula? O estudo desenvolveu-se 
por revisão bibliográfica e documental, sobre os relatórios de estágio, produzido 
pelos acadêmicos, os quais explicitam a forma como vivenciam e qual o significado 
apreendido na experiência de estágio. Pautado no método marxista dialético, de 
natureza qualitativa, numa reflexão extensiva da realidade dada, buscando 
apontamentos importantes na prática cotidiana de ensino aprendizagem. Na análise 
da direção pedagógica e dos relatórios, há indicativos de que o processo 
apresentam mais convergências e divergências, estas explicitadas nas análises e 
reflexões dos documentos analisados, que permitem inferir que o campo de 
vivências se torna um espaço privilegiado de aprendizagem, quando os confrontos 
são vivenciados nas situações cotidianas, bem como os desafios postos  para a vida 
profissional dele derivados e estabelecer desta forma, uma estreita articulação entre 
exercício e formação profissional. Considerou-se que o processo pedagógico do 
estágio adensa a formação, bem como a intervenção do serviço social, dado todo 
subsídio de arcabouço teórico e prático trabalhado para a realização da práxis 
cotidiana, que serve como contribuição ímpar para a formação dos acadêmicos. 
Este processo requisita reflexões diárias, para que fundamentem a construção do 
estágio curricular nas salas de aula e nos campos de estágio,  contemplando  as 
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exigências e os desafios contemporâneos à formação profissional.  Diante das 
atribuições e do significado da profissão, como atividade inscrita na divisão social do 
trabalho frente às forças sociais presentes na sociedade, formando uma profissão 
historicamente determinada pelo modo de organização da sociedade e 
concomitante, o resultado do desempenho da categoria profissional, pelo 
posicionamento e respostas oferecidos por profissionais às demandas sociais,  dos 
distintos grupos e o seu reflexo na própria formação profissional, concatenado ao 
Projeto Ético Político. 

 

Palavras-Chave: Serviço Social. Educação – formação. Estágio Curricular. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS E DESENVOLVIMENTO REGIONAL: A INCLUSÃO DA 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO NA REGIÃO DA 

26.a SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

 

Maria Alcenir de Carvalho61 
Argos Gumbowsky62 
Maria Luiza Milani63 

Milene Andréia de Sousa Milanez64 

 

 
RESUMO 

 
A aceitação da pessoa com deficiência no mercado de trabalho é necessária para 
evolução adequada, porém conseguir essa anuência, quando se trata de alguma 
deficiência em especial torna-se mais complexa, pois, a pessoa com deficiência 
sofre rotulações, discriminações, preconceitos e outros fatores de repercussões 
negativas em desenvolvimento. O objetivo da pesquisa foi verificar se as políticas 
públicas de inclusão, enquanto instrumentos para o desenvolvimento regional 
contribuem para o processo de participação da pessoa com deficiência no mercado 
de trabalho nas instituições públicas e privadas na região de abrangência da 26a 
Secretaria de Desenvolvimento Regional do Estado de Santa Catarina. A pesquisa 
foi caracterizada como descritiva, qualitatativa com abordagem quantitativa apoiada 
em estudo de campo e bibliográfica. Participaram como sujeitos da pesquisa trinta e 
seis representantes de organizações públicas e privadas, dos municípios de Bela 
Vista do Toldo, Canoinhas, Irineópolis, Major Vieira, Porto União e Três Barras, da 
região norte do Estado de Santa Catarina, por meio de entrevistas individuais 
abordando questões que direcionassem para as categorias de análise de inclusão 
social, mercado de trabalho, políticas públicas e desenvolvimento regional. Abordou-
se a indução da pessoa com deficiência no mercado de trabalho; a preparação para 
o trabalho; condições de ingresso e observância das políticas públicas para 
assegurar a empregabilidade. Os resultados possibilitam identificar a necessidade 
de mais preparo de todos os órgãos públicos e privados, bem como, a família e as 
pessoas com deficiência no que tange a inclusão da pessoa com deficiência para o 
mercado de trabalho. Essa inclusão é uma tarefa interativa entre os segmentos 
sociais com probabilidade de sucesso e soluções se todos os segmentos se 
comprometerem com ações específicas. E ainda, a importância de um conhecimento 
específico e de preparo educacional com ações pedagógicas mais condizentes com 
a perspectiva de inclusão e não de segregação. Concluiu-se que mesmo ao 
considerar as aprendizagens nas mais diversas formas de ensinar é necessário 
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lembrar que há falta de informação e conhecimento sobre quem é o que pode fazer 
a pessoa com deficiência. Esses dois aspectos precisam ser supridos. A inclusão da 
pessoa com deficiência no mercado de trabalho é uma tarefa interativa. Terá mais 
probabilidade de sucesso e de soluções apropriadas se todos os segmentos sociais 
se comprometerem com ações específicas.  

 

Palavras-Chave: Inclusão Social. Desenvolvimento Regional. Políticas Públicas. 
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UM MOMENTO ESPECIAL... 30 ANOS DA PEDAGOGIA NA UnC 
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O Curso de Pedagogia ministrado pela Universidade do Contestado – 

Campus Universitário de Canoinhas teve sua origem por iniciativa da Fundação das 

Escolas do Planalto Norte Catarinense – FUNPLOC cujo projeto foi apreciado pelo 

Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina com base na Resolução n. 10/84 

e tendo em vista a aprovação da Carta Consulta através do Parecer n. 289/85 da 

Comissão de Ensino Superior aprovado na Sessão Plena do dia 25 de junho de 

1985. 

O Curso proposto contemplou quatro habilitações: Magistério das Matérias 

Pedagógicas do 2º. Grau; Orientação Educacional, Supervisão Escolar; e 

Administração Escolar. 

A organização curricular observou a seguinte estruturação: o Ciclo Básico 

com 1.770 horas/aula acrescido da Habilitação específica com 630 horas/aula 

totalizando 2.400 horas/aula. A esta carga horária acrescia-se 120 horas /aula de 

Educação Física e 60 horas/aula de Estudos de Problemas Brasileiros, totalizando  

2.580 horas/aula. 

O curso foi estruturado para oferta em quatro anos ou oito semestres letivos. 

Inicialmente previa-se o ingresso de noventa alunos, divididas em duas 

turmas com quarenta e cinco alunos sendo uma turma no início de cada semestre 

letivo. Previa-se que as habilitações seriam oferecias alternadamente, conforme a 

necessidade do mercado de trabalho e demanda de candidatos. A primeira 

habilitação oferecida foi a Pedagogia: Magistério das Matérias Pedagógicas do 2º. 

Grau; seguida de da Habilitação de Orientação Educacional. No primeiro semestre 

passou a ser oferecida a habilitação Magistério das Matérias Pedagógicas do 2º. 

Grau, seguida da habilitação em Supervisão Escolar, sendo a última oferecida a 

habilitação Administração Escolar. 

A Faculdade de Educação de Canoinhas, a qual vinculava-se do Curso de 

Pedagogia,  explicitava como objetivos principais: 

 

I – A formação de profissionais especialistas de nível superior, na área da 
educação; 
II – A realização de pesquisas e o estímulo de atividades criadoras; 
III – A extensão do ensino e da pesquisa à comunidade mediante cursos e 
serviços especiais; 
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IV – promover e desenvolver a consciência regional, visando ao 
desenvolvimento integrado do homem como pessoa capaz de assumir o 
processo da evolução sócio-econômica e cultural; 
V – ser organismo a serviço da comunidade regional, colaborando no 
desenvolvimento integrado da região. (FUNPLOC, 1985, n.p.) 

 

No arcabouço da Faculdade de Educação de Canoinhas faz-se menção à 

pesquisa e a extensão. “A Faculdade manterá atividades de extensão cultural para a 

difusão de conhecimentos e técnicas pertinentes às áreas de seus cursos.” 

(FUNPLOC, 1985, n.p.) Quanto a pesquisa: 

 

A Faculdade incentiva a pesquisa através de concessão de auxílio para a 
execução de projetos científicos, concessão de bolsas especiais, formação 
de pessoal pós-graduado, promoção de congressos, intercâmbio com 
outras instituições, divulgação dos resultados das pesquisas realizadas e 
outros meios de seu alcance. (FUNPLOC, 1985, n.p.) 

 

A Comissão Verificadora nomeada pelo Conselho Estadual de Santa Catarina 

visitou in loco as instalações da FUNPLOC. Dentre as principais recomendações 

constam: a necessidade de ampliação do espaço físico, considerando que quando 

da implantação de todas as turmas, no ano de 1988, haveria déficit de sala de aula;; 

constatou-se que a IES não possuía acervo bibliográfico especializado  na área da 

Pedagogia, muito embora houvesse o compromisso de aquisição das mesmas. 

Quanto a ampliação do espaço físico a IES apresentara um planejamento de 

ampliação do mesmo de modo a atender a implantação do curso; já quanto a 

aquisição do acervo bibliográfico, consta do parecer que a Direção da mantenedora 

disponibilizaria o valor de CR$6.500.000,00 (seis milhões e quinhentos mil 

cruzeiros). Importante também citar o convênio celebrado entre a FUNPLOC e a 

UDESC para oferta do curso de especialização  na área da Pedagogia cujo objetivo 

era preparar quadro docente para atuação no curso pleiteado. 

Em 05 de novembro de 1985 a plenária do Conselho Estadual de Educação 

de Santa Catarina aprovou a criação do curso de Pedagogia na FUNPLOC, através 

do Parecer 369/85 e pelo Decreto Federal n. 92.178, de 19 de dezembro de 1985. 

O curso iniciou suas atividades no dia 1º. de março de 1986. 

A lei federal n. 5540/68 previa que concluída a primeira turma de um  curso de 

graduação a IES deveria encaminhar seu processo requerendo o reconhecimento do 

mesmo junto ao Ministério da Educação. Assim, em 03 de julho de 1989 foi 
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encaminhado ao Conselho Federal de Educação  o processo requerendo 

reconhecimento para o  Curso de Pedagogia nas quatro habilitações: Magistério das 

Matérias Pedagógicas do 2º. Grau; Orientação Educacional, Supervisão Escolar; e 

Administração Escolar. 

A criação do curso de Pedagogia tinha como justificativa a carência de 

recursos  humanos qualificados para atuação no então ensino de 1º. e 2º. Grau seja 

na docência quer nas atividades de orientação, administração e supervisão. O 

documento faz menção ainda a articulação desta iniciativa aos propósitos do poder 

público quanto a formação de recursos humanos para a área educacional. 

 

Dessa forma, a política educacional da Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado de Santa Catarina, ao lado da expansão  das ofertas educacionais 
para a população escolarizável, tem sido a qualificação do pessoal já 
engajado ou não no sistema educacional de 1º. e 2º. Graus, através do 
oferecimento de cursos de licenciatura que possam atender a diferentes 
municípios situados em áreas geográficas cuja proximidade possibilite a 
afluência dos professores e demais interessados no aperfeiçoamento 
profissional. (FUNPLOC, 1989, n.p.) 

 

Entende ainda, que o ensino não se destina apenas à formação de recursos 
humanos para o mercado de trabalho, mas a educação para o 
desenvolvimento do cidadão crítico e consciente, sujeito e agente de sua 
própria história, ser livre que, pela educação, aprenda a pensar, e agir tanto 
como profissional quanto como cidadão, membro de uma sociedade e 
particularmente de uma comunidade. (FUNPLOC, 1989, n.p.) 

 

A clientela inicial do curso de Pedagogia era representada 

predominantemente por profissionais da educação egressos do curso de magistério 

de 2º. Grau. 

O Conselho Federal de Educação aprovou por unanimidade o voto do relator 

favorável ao  reconhecimento do curso de Pedagogia através do Parecer n. 863/90 

de 07 de novembro de 1990. O curso foi reconhecido pela Portaria n. 200 de 06 de 

fevereiro de 1991 do Ministério da Educação. 
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Figura 1 – Professor Ederson Luiz Matos Mota – Primeiro Diretor da Faculdade de Educação de 
Canoinhas
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A primeira turma colou grau  em 07 de dezembro de 1989. 
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Figura 2 – Formandos da primeira turma do curso de Pedagogia 

 
 

Figura 3 – Formandos da primeira turma do curso de Pedagogia acompanhados pelo nome de turma 
Professor Lúcio Toassi 
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Figura 4 – Alunos da primeira turma presentes precedidos dos seus professores 
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Figura 5 – Alunos da primeira turma e atuais acadêmicos do curso de pedagogia que prestaram 
homenagens 
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Discurso proferido pela Pedagoga Alcione Grobe Reppa por ocasião das 

comemorações pela passagem de 30 anos de implantação do curso de 

Pedagogia 

 

Prezados colegas de formatura do curso de Pedagogia Habilitação Magistério 

1º Turma-1989, Professores, companheiros de trabalho e amigos presentes, 

 

É momento de significativa relevância este, em que me dirijo a palavra, em 

termos simples porem sinceros para dizer, da satisfação com que recebemos o 

convite da feliz iniciativa do nosso colega Argos, promovendo este encontro da 

nossa turma para uma confraternização reavivando lembranças as quais guardamos 

com carinho e ao mesmo tempo estimulando novos encontros. 

Turma esta que marcou consideravelmente o curso de Pedagogia, devido o 

seu processo de reconhecimento na faculdade, então FUNPLOC. Iniciamos um 

tanto tímidos, com expectativas, curiosos, mas também ávidos de conhecimentos, 

com boa vontade e determinação. Passamos na época momentos intranquilos e até 

mesmos tensos, pois dependíamos desse reconhecimento, graças a Deus e ao seu 

desempenho que juntos realizamos numa parceria corajosa, de um lado nós alunos, 

do outro, professores dedicados e diretoria, todos imbuídos no mesmo propósito. 

Ao longo desses anos após formatura, mais precisamente 27 anos 5 meses e 

12 dias, vivemos não poucas vezes momentos de tensões, desafios, frustrações, 

períodos críticos, dificuldades de toda ordem, mas com certeza soubemos 

equacioná-los. Também quero crer que no palco da vida fomos e somos 

protagonistas de realizações, conquistas, sucessos, acrescentando nas paisagens 

humanas momentos de alegrias, de tranquilidade no convívio diário. Que este 

encontro registre em nosso arquivo mental imagens que reanimem o nosso 

empenho nas atividades que atualmente desenvolvemos e que o nosso fazer mas 

principalmente o nosso ser, sirvam de exemplo a nortear outros passos das 

gerações vindouras, vivendo os conhecimentos e experiências adquiridos ao longo 

do tempo em prol da sociedade ressaltando sempre os valores que garantam o bem 

comum. Finalizando cito Germano de Novais em seu livro Psicologia, personalidade 
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e liderança, quando afirma: “Não é importante na vida ser importante. Nem mesmo é 

importante ser inteligente. O importante, o importante mesmo é ser bom. E ser bom 

é aproveitar a  inteligência para o bem”. 

Com essas palavras agradeço e parabenizo os organizadores deste encontro, 

aos colegas que se fizeram presentes, assim como faço votos para que nossa 

amizade perdure tanto quanto nossas vidas e que Deus continue nos ajudando. 

 

Obrigada! 

Da colega de turma 

             

Alcione 

 

Canoinhas 19/05/2016 
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